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Resumo. O artigo aborda a curricularização da extensão no curso de Engenharia Ambiental e 
Sanitária da Uniasselvi, destacando seu papel transformador na integração entre universidade e 
sociedade. Com base na Resolução nº 7/2018, o estudo apresenta a relevância das atividades 
extensionistas na formação de profissionais alinhados às demandas sociais e ambientais. A análise 
inclui um exemplo prático de uso de microrganismos eficientes no tratamento de efluentes, 
demonstrando impactos positivos no desenvolvimento sustentável e na cidadania. 
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Abstract. The article examines the curricularization of extension in the Environmental and Sanitary 
Engineering program at Uniasselvi, emphasizing its transformative role in connecting universities 
and society. Based on Resolution No. 7/2018, the study highlights the importance of extension 
activities in training professionals aligned with social and environmental demands. The analysis 
includes a practical example of using effective microorganisms in wastewater treatment, 
demonstrating positive impacts on sustainable development and citizenship. 

Keywords: university extension; curricularization; sustainability; Environmental and Sanitary 
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1 Introdução 

A extensão universitária é amplamente reconhecida como um instrumento estratégico para 
promover a interação transformadora entre universidade e sociedade, ao integrar ensino, pesquisa 
e extensão de maneira indissociável. No Brasil, esse conceito tem ganhado relevância crescente, 
especialmente após a publicação da Resolução nº 7/2018 pelo Ministério da Educação, que 
estabelece a obrigatoriedade de que, no mínimo, 10% da carga horária dos cursos de graduação 
seja dedicada às atividades extensionistas. Essa política visa não apenas fortalecer os laços entre 
a academia e a sociedade, mas também democratizar o acesso ao conhecimento, promovendo uma 
formação acadêmica conectada às demandas sociais contemporâneas. No contexto da engenharia 
ambiental e sanitária, a extensão assume um papel crucial, pois possibilita que os estudantes 
desenvolvam competências práticas e multidisciplinares voltadas à resolução de desafios 
ambientais e sociais, consolidando a universidade como agente de transformação. 

O presente artigo tem como objetivo analisar o processo de curricularização da extensão no curso 
de Engenharia Ambiental e Sanitária do Centro Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi). A 
análise parte da implementação das atividades extensionistas, discutindo sua relevância para o 
fortalecimento do vínculo entre universidade e sociedade, bem como para a formação de 
profissionais mais preparados para os desafios do mercado de trabalho. Além disso, é apresentado 
um exemplo prático: o projeto de utilização de microrganismos eficientes no tratamento de efluentes 
domésticos. Tal projeto, que alia inovação tecnológica e sustentabilidade, evidencia como as 
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práticas extensionistas podem ser aplicadas para enfrentar desafios reais, gerando benefícios 
concretos tanto para a comunidade acadêmica quanto para as comunidades atendidas. 

A justificativa deste estudo está fundamentada na necessidade de aproximar o ensino superior das 
demandas da sociedade, promovendo uma formação acadêmica mais inclusiva, prática e alinhada 
aos princípios de sustentabilidade e responsabilidade social. Para tanto, este artigo foi estruturado 
com base em uma revisão bibliográfica, que contextualiza os fundamentos teóricos e normativos da 
extensão universitária, e na análise das práticas extensionistas desenvolvidas no âmbito 
institucional da Uniasselvi. Os resultados alcançados destacam que a curricularização da extensão 
não apenas integra ensino, pesquisa e extensão de forma efetiva, mas também gera impactos 
sociais significativos. Tais impactos incluem o fortalecimento da cidadania, a promoção da 
sustentabilidade e a melhoria da qualidade de vida das comunidades envolvidas, consolidando a 
extensão como uma estratégia indispensável para o ensino superior no Brasil. 

 

2 Desenvolvimento 

2.1 A extensão acadêmica e o seu processo de curricularização 

A atividade de extensão nos cursos de graduação é compreendida como um processo 
interdisciplinar, educativo, cultural, científico e tecnológico, que visa promover a interação 
transformadora entre a universidade e a sociedade. Contudo, historicamente, sua inserção no 
ensino superior tem se mostrado desafiadora, uma vez que muitas instituições priorizam o ensino e 
a pesquisa, relegando a extensão a um papel secundário. Esse cenário começou a mudar nas 
últimas décadas, impulsionado pela necessidade de estreitar os laços entre a universidade e a 
comunidade, a fim de atender demandas sociais e contribuir para o desenvolvimento sustentável. 
A extensão passou a ser reconhecida como uma via fundamental para a democratização do 
conhecimento, articulando-se de forma indissociável com o ensino e a pesquisa.  

No Brasil, esse movimento ganhou força com a implementação de políticas públicas voltadas à 
valorização da extensão, culminando na Resolução nº 7/2018, de 18 de dezembro de 2018 
(CNE/CES nº 7/2018), emitida pelo Ministério da Educação que estabeleceu diretrizes para sua 
integração curricular. Essa resolução estabelece as Diretrizes para a Extensão Universitária na 
Educação Superior no Brasil, regulamentando a Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que institui o 
Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) e dispõe sobre providências adicionais (BRASIL, 
2018). Conforme disposto no artigo terceiro da referida resolução, a extensão universitária é definida 
como uma atividade intrinsecamente vinculada à matriz curricular e à organização da pesquisa, 
configurando-se como um processo interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e 
tecnológico. Tal processo promove uma interação transformadora entre as instituições de ensino 
superior e os diversos setores da sociedade, viabilizando a produção e aplicação do conhecimento 
de maneira articulada e permanente com o ensino e a pesquisa (BRASIL, 2018). 

Nesse sentido, a curricularização da extensão refere-se ao processo de inclusão das atividades 
extensionistas nos currículos dos cursos de graduação, tendo como base o princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A Resolução determina que ao menos 10% 
da carga horária total dos cursos de graduação seja destinada às atividades de extensão. Essa 
política busca superar o modelo educacional tradicional, promovendo uma formação acadêmica 
conectada às demandas sociais e aos desafios contemporâneos (CNE, 2018). Além disso, a 
integração dos estudantes em práticas extensionistas possibilita o desenvolvimento de abordagens 
colaborativas e empáticas, gerando impactos sociais relevantes e sustentáveis (ANDRADE, 2020). 

A Curricularização da Extensão representa um marco significativo no ensino superior, ao integrar 
as atividades de extensão à matriz curricular dos cursos de graduação, promovendo uma 
abordagem educacional que transcende as fronteiras da sala de aula e responde de forma ativa às 
demandas da sociedade. Esse modelo proporciona aos estudantes a oportunidade de aplicar, de 
maneira prática e interdisciplinar, os conhecimentos adquiridos, ao mesmo tempo em que fortalece 
o compromisso social da universidade. Ao alinhar a educação formal aos princípios de 
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sustentabilidade, cidadania e transformação social, a Curricularização da Extensão amplia o papel 
da universidade como agente de inovação, desenvolvimento humano e melhoria das condições de 
vida das comunidades atendidas. Ademais, ao articular ensino, pesquisa e extensão de forma 
indissociável, essa iniciativa contribui para a formação de profissionais mais conscientes de seu 
papel social e preparados para enfrentar os desafios contemporâneos. Assim, a Curricularização 
da Extensão consolida-se como uma estratégia indispensável para promover a democratização do 
conhecimento e o fortalecimento do vínculo entre universidade e sociedade, evidenciando seu 
potencial transformador no contexto educacional e social. 

 

2.2 Proposição de Projetos de Extensão no processo de curricularização 

Os Programas de Extensão do Centro Universitário Leonardo Da Vinci, Uniasselvi configuram-se 
como um conjunto de iniciativas de médio e longo prazo, projetadas para promover a integração 
entre a comunidade acadêmica e a sociedade. Essas ações articuladas estão alinhadas às 
diretrizes institucionais e às linhas de ensino e pesquisa da instituição, reafirmando o compromisso 
com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Por meio desses programas, busca-se 
criar impacto social positivo, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e a inclusão social. 
As atividades de extensão universitária configuram-se como um elemento fundamental na formação 
acadêmica, integrando o ensino e a prática em contextos comunitários. No caso das instituições 
que utilizam Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), como a Uniasselvi, o processo de adesão 
a essas atividades inicia-se com o acesso do estudante ao módulo de Extensão no AVA. Nesse 
espaço, estão listadas as atividades disponíveis, alinhadas às competências específicas e à 
formação de cada curso, permitindo ao discente realizar a leitura das propostas e efetuar a inscrição 
de forma autônoma e direcionada (UNIASSELVI, 2024). 

Após a adesão, o estudante inicia o desenvolvimento da atividade de extensão diretamente junto à 
comunidade, com base na descrição detalhada de cada proposta, disponível no AVA. É 
imprescindível que as orientações sejam seguidas rigorosamente, de modo a garantir que os 
objetivos estabelecidos sejam alcançados. Essas atividades permitem a aplicação prática de 
conhecimentos adquiridos em sala de aula, promovem o desenvolvimento de competências 
alinhadas às demandas do mercado e, simultaneamente, possibilitam uma contribuição significativa 
para a sociedade. As opções de projetos disponíveis para os estudantes variam conforme o curso 
e as diretrizes da instituição, uma vez que nem todas as atividades de extensão são aplicáveis a 
todos os programas de formação. Isso garante que as propostas sejam relevantes e específicas, 
atendendo às particularidades de cada área do conhecimento. Esse direcionamento personalizado 
potencializa a eficácia das ações extensionistas e amplia o impacto social gerado por meio da 
interação entre a academia e a comunidade local (UNIASSELVI, 2024). 

No processo de adesão às atividades de extensão, os acadêmicos têm a possibilidade de emitir 
uma declaração de vínculo institucional, acessível no AVA. Esse documento certifica a matrícula do 
aluno na instituição, bem como a sua participação em uma atividade específica, fortalecendo a 
credibilidade do processo e facilitando a articulação com parceiros externos. Dessa forma, o sistema 
de organização e disponibilização das atividades de extensão em plataformas virtuais representa 
uma estratégia eficiente para promover a integração entre universidade e sociedade, alinhando 
formação acadêmica e responsabilidade social (UNIASSELVI, 2024). 

Na Uniasselvi, as atividades de extensão são desenvolvidas com base em um planejamento 
sistemático e alinhado às diretrizes institucionais, visando fortalecer a formação acadêmica e o 
impacto social. A construção de uma atividade extensionista envolve alguns elementos que 
possibilitam não somente a validação das ações perante o Ministério da Educação e seus órgãos 
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competentes, mas asseguram a segurança do acadêmico e da comunidade impactada pelas ações. 
Tais elementos imprescindíveis para proposição dos projetos de extensão são: 

1. Dados de Identificação: Cada atividade deve incluir informações como título, modalidade e 
submodalidade da extensão, alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), curso responsável pela proposta, área do conhecimento correspondente, cursos 
participantes e competências profissiográficas a serem desenvolvidas. 

2. Recursos Humanos Envolvidos: O responsável proponente é identificado e atua como o 
coordenador da atividade, garantindo sua viabilidade e execução de acordo com os objetivos 
definidos. 

3. Detalhamento da Atividade: Engloba um resumo explicativo, período de desenvolvimento, 
carga horária, objetivos específicos, conhecimentos prévios necessários, metodologia a ser 
aplicada, público-alvo, estimativa de impacto social, cronograma de ações e critérios de avaliação. 
Esse detalhamento é essencial para assegurar que as atividades sejam bem estruturadas e atinjam 
os resultados esperados. 

4. Materiais Complementares: Poderão ser disponibilizados anexos em formatos como PPT, 
PDF ou Word, com o objetivo de enriquecer a experiência dos participantes e fornecer informações 
de apoio relevantes. 

Os projetos de extensão da Uniasselvi são desenvolvidos tanto pelo corpo docente, quanto pela 
comunidade, por meio de editais semestrais. A seleção desses projetos é feita de forma criteriosa, 
promovida pela participação ativa de professores dos cursos de graduação e do Núcleo de Extensão 
(NUPEX). Cada proposta submetida é analisada sobre os diversos aspectos como estrutura, 
conteúdo, viabilidade e alinhamento às diretrizes institucionais. Uma vez aprovados, os projetos são 
disponibilizados em uma plataforma própria da instituição, denominada Portal da Extensão. Essa 
ferramenta é acessível não apenas para os acadêmicos, mas também para membros da 
comunidade, permitindo ampla consulta e engajamento com as iniciativas desenvolvidas. Durante 
os anos de graduação, os estudantes podem acessar o Portal da Extensão para pesquisar, 
adicionar e desenvolver projetos, bem como postar evidências e resultados das atividades 
realizadas. Esses materiais são validados por uma equipe especializada do centro universitário, 
garantindo a qualidade e o impacto das iniciativas. Além disso, as horas dedicadas aos projetos de 
extensão são contabilizadas conforme a matriz curricular específica de cada curso, contribuindo 
para o cumprimento das exigências de carga horária extensionista e fortalecendo a formação 
acadêmica com experiências práticas e transformadoras. 

Na Uniasselvi, as atividades de extensão estão alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), evidenciando o 
compromisso institucional com a sustentabilidade ambiental e social. Essa articulação visa fomentar 
uma cultura de responsabilidade tanto na comunidade acadêmica quanto na sociedade local, 
integrando as ações extensionistas às metas globais da ONU. Ao vincular suas iniciativas aos ODS, 
a Uniasselvi potencializa o impacto e a relevância de suas práticas, contribuindo para a mitigação 
de riscos ambientais, a preservação dos recursos naturais e a promoção da qualidade de vida. 
Dessa forma, a instituição reafirma seu papel como agente de transformação social, alinhando a 
extensão universitária à formação de cidadãos conscientes e comprometidos com os desafios do 
desenvolvimento sustentável. 

 

2.3 Competências elencadas na construção dos projetos de extensão 

Os componentes curriculares constituídos pelo Centro Universitário Leonardo da Vinci, a Uniasselvi, 
são pensados a partir da observação criteriosa das competências demandadas pelo mercado de 
trabalho, com o objetivo de formar profissionais capazes de enfrentar os desafios contemporâneos 
e atender às necessidades das organizações. Essa perspectiva advém de um estudo empreendido 
por uma gama de professores da Vitru Educação, que desenvolveram pesquisas sobre o 
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desenvolvimento de Competências Profissiográficas e de Estudos Psicométricos da Avaliação da 
Aprendizagem. Essas novas demandas do mercado exigem profissionais que não apenas dominem 
procedimentos técnicos, mas também sejam capazes de agir com pertinência e autonomia em 
situações complexas e inesperadas (RUSCHMANN e QUADRO–LU, 2008). Esse cenário revela a 
importância de um modelo de formação que supere o ensino tradicional centrado em disciplinas 
isoladas, promovendo a integração de competências verificáveis em situações específicas do 
ambiente profissional. O planejamento curricular, portanto, abrange desde a definição de objetivos 
educacionais até a aplicação de métodos de ensino/aprendizagem e processos avaliativos, sempre 
com foco em competências predefinidas e alinhadas às necessidades de cada área (NUNES, 
BARBOSA, 2009). 

Nesse contexto, as matrizes curriculares dos cursos de graduação na Uniasselvi e as atividades 
atribuídas a elas, inclusive os projetos de extensão, dos são construídas com a observação da 
articulação entre competências técnicas e comportamentais, com base da pesquisa do 
planejamento da instituição, com foco na formação holística dos profissionais. Enquanto as 
competências técnicas dizem respeito ao “saber” e ao “saber fazer” necessários para a execução 
de tarefas específicas, as competências comportamentais se voltam para o “querer fazer”, 
mobilizando atitudes e habilidades pessoais essenciais para o desempenho pleno da profissão 
(BANDEIRA et al, 2023). De acordo com Zabala e Arnau (2010), modelo formativo baseado em 
competências integra três dimensões essenciais: os componentes conceituais, que correspondem 
ao conhecimento teórico necessário para compreender situações; os procedimentais, que envolvem 
as habilidades práticas para aplicar esse conhecimento; e os atitudinais, que dizem respeito às 
atitudes e valores necessários para agir de forma ética e eficaz. Essa abordagem interligada prepara 
os indivíduos para atuar de maneira prática e adaptada em diferentes contextos, permitindo uma 
intervenção eficaz em desafios complexos do mundo real. 

Ao orquestrar o entendimento e prática pedagógica transmitida nos processos formativos baseado 
em competências, os acadêmicos não somente aprendem o conteúdo, mas também exercitam sua 
aplicação e desenvolvem um senso crítico e de valores sobre os resultados que irão alcançar. As 
competências técnicas, como mencionado referem-se à aplicação de conhecimentos específicos 
em áreas como análise de dados, pensamento lógico e uso de tecnologias. Por outro lado, as 
competências comportamentais envolvem habilidades interpessoais e traços individuais que 
favorecem a integração no ambiente de trabalho, como liderança, proatividade e adaptabilidade. A 
integração dessas competências proporciona aos profissionais um desempenho mais eficaz em 
suas funções, permitindo-lhes lidar com situações complexas de maneira estratégica e alinhada às 
demandas do mercado. Essa abordagem integrada é fundamental na formação acadêmica e na 
construção de carreiras sólidas e inovadoras (BANDEIRA et al, 2023). 

Nesse contexto, visando à padronização nas atividades pedagógicas pautadas em competências, 
os componentes curriculares dos cursos de graduação foram desenhados baseados 
prioritariamente em quatro competências técnicas e uma comportamental. No curso de Engenharia 
Ambiental e Sanitária da Uniasselvi, as quatro competências técnicas elegidas foram: pensamento 
analítico, comunicação, pensamento científico, resolução de problemas. Por sua vez, a 
competência comportamental escolhida para atribuição prioritária das atividades foi a proatividade. 
Essas competências foram definidas com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), nos 
perfis de egressos descritos nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) e nas demandas do 
mercado. Juntas, elas permitem que os estudantes desenvolvam habilidades multidimensionais, 
capazes de transformar desafios em oportunidades. Essa padronização garante uma formação 
alinhada às exigências do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) e do mercado 
de trabalho, contribuindo para o fortalecimento das práticas extensionistas no contexto acadêmico. 
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A proatividade, enquanto competência comportamental, desempenha um papel central no curso de 
Engenharia Ambiental e Sanitária, pois desenvolve nos acadêmicos a capacidade de antecipar-se 
a problemas e buscar soluções inovadoras de forma autônoma, criativa e flexível. No campo 
ambiental, a proatividade é fundamental para a implementação de soluções sustentáveis, como a 
adoção de tecnologias limpas e práticas de economia circular. De acordo com Kamia e Porto (2011), 
o comportamento proativo é definido como um conjunto de comportamentos extra papel em que o 
trabalhador busca espontaneamente mudanças no seu ambiente de trabalho, soluciona e antecipa-
se aos problemas, visando a metas de longo prazo que beneficiam a organização. Um exemplo 
disso é a atuação em projetos de saneamento básico, nos quais o engenheiro deve se antecipar 
aos problemas relacionados à gestão de resíduos e propor melhorias contínuas. Além disso, a 
proatividade contribui para o engajamento em projetos interdisciplinares e para a liderança em 
iniciativas que busquem equilibrar desenvolvimento econômico e preservação ambiental. 

Em relação às competências técnicas, o pensamento analítico é uma ferramenta que propicia mais 
do que a capacidade de interpretar dados, mas também identificar padrões e tomar decisões 
fundamentadas em análises precisas. No âmbito da engenharia ambiental, essa competência é 
aplicada em atividades como a avaliação de impactos ambientais, onde é necessário examinar 
dados complexos para propor soluções eficazes, como uma melhor gestão de recursos naturais. A 
avaliação de impacto ambiental é um processo que requer a identificação e análise de possíveis 
efeitos de projetos sobre o meio ambiente, demandando habilidades analíticas para a proposição 
de medidas mitigadoras adequadas (SÁNCHEZ, 2013). Essa abordagem lógica e criteriosa é crucial 
para a implementação de soluções que garantam a sustentabilidade dos projetos e atendam às 
exigências legais e sociais. 

O pensamento científico é uma das primeiras competências quando se pensa na formação de um 
engenheiro. Sua necessidade está no estímulo de se desenvolver soluções baseadas em 
evidências. Essa competência envolve a capacidade de formular hipóteses, testar ideias e validar 
resultados por meio de métodos científicos. Essas competências são essenciais para que os 
engenheiros enfrentem desafios complexos e contribuam para soluções inovadoras em diversas 
áreas (RITTER, 2020). O pensamento científico é aplicado em áreas como a pesquisa de novas 
tecnologias para tratamento de águas residuais e a análise de contaminantes ambientais. Além 
disso, essa habilidade promove a curiosidade intelectual e a busca constante por inovações que 
possam ser aplicadas na prática profissional. Dessa forma, o pensamento científico contribui para 
a construção de conhecimentos que beneficiam tanto o meio ambiente quanto a sociedade. 

Muitas vezes negligenciada pelo campo da engenharia, a competência de comunicação é 
igualmente indispensável no curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, pois facilita a interação 
entre diferentes atores envolvidos nos projetos. Essa competência vai além da troca de 
informações, ajudando os profissionais a adaptar a linguagem ao público-alvo e de articular ideias 
de forma clara e objetiva. De acordo com o estudo de Queiroz (2011), a comunicação científica 
desempenha um papel crucial na disseminação de informações ambientais, contribuindo para a 
conscientização e engajamento da sociedade em questões ambientais. A autora destaca que a 
comunicação eficaz é fundamental para a construção de soluções sustentáveis e para a promoção 
de práticas ambientais responsáveis. Em projetos ambientais, como a recuperação de áreas 
degradadas, o engenheiro deve comunicar-se eficientemente com comunidades locais, empresas 
e órgãos governamentais para alcançar os objetivos propostos. A comunicação também é 
fundamental na elaboração de relatórios técnicos e na apresentação de resultados, garantindo que 
as informações sejam compreendidas e aplicadas de maneira adequada.  

Por fim, e não menos importante, a resolução de problemas representa uma capacidade integradora 
de todas as outras competências para o campo da Engenharia Ambiental e Sanitária. Essa 
competência é aplicada em situações como o gerenciamento de crises hídricas, onde é necessário 
propor soluções que conciliem as demandas de consumo humano com a preservação dos recursos 
naturais. Além disso, a resolução de problemas requer a mobilização de conhecimentos 
interdisciplinares e a capacidade de trabalhar em equipe, integrando diferentes perspectivas. Essa 
competência permite que os profissionais enfrentem cenários de alta complexidade de maneira 



EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS NO CURSO DE GRADUAÇÃO DE 
ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA NO CENTRO UNIVERSITÁRIO LEONARDO DA  

VINCI – UNIASSELVI 
 

Anais do 30o CIAED - Congresso Internacional ABED de Educação a Distância – 2025 

7 

 

estratégica e eficiente, promovendo o equilíbrio entre desenvolvimento sustentável e qualidade de 
vida (ARAÚJO, 2018). 

 

2.4 Competências elencadas na construção dos projetos de extensão 

Como exemplo de projeto de extensão construído na observação de competências elegidas pelo 
curso de Engenharia Ambiental e Sanitária tem-se "Aplicação de Microorganismos Eficientes (EMs) 
no Tratamento Sustentável de Efluentes Domésticos em Sistemas Unitários". Este projeto foi 
pensado a partir dos estudos de um trabalho de conclusão de curso que investigou a promoção do 
uso de EMs em fossas sépticas e filtros anaeróbicos como uma solução sustentável e de baixo 
custo para o tratamento de esgoto doméstico. Esta abordagem tem como objetivo melhorar a 
qualidade ambiental e reduzir os impactos causados pela ausência ou ineficiência de sistemas de 
saneamento básico em comunidades rurais e periurbanas. Além disso, o projeto busca gerar 
conscientização ambiental e fortalecer a autonomia das populações locais na gestão de seus 
recursos hídricos e de saneamento, utilizando uma tecnologia que alia simplicidade à eficiência. A 
relevância do projeto se dá pela necessidade de atender populações que ainda sofrem com a falta 
de acesso a redes de esgoto, o que compromete tanto a saúde pública quanto o meio ambiente. 
Essa iniciativa está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente 
à meta de assegurar saneamento básico universal e à promoção de tecnologias limpas e acessíveis. 

O Brasil enfrenta um grave déficit em saneamento básico, com mais de 35% da população sem 
acesso a sistemas adequados de coleta e tratamento de esgoto. Este problema é ainda mais 
evidente em regiões rurais e periféricas, onde sistemas descentralizados, como fossas sépticas e 
filtros anaeróbicos, são frequentemente adotados, mas nem sempre atendem às demandas de 
tratamento adequado (IBGE, 2024). Nesse contexto, a utilização de microorganismos eficientes 

(EMs), uma combinação de bactérias, leveduras e fungos que promovem a decomposição da 
matéria orgânica, surge como uma solução promissora (BONFIM, 2011). Estudos apontam que os 
EMs aumentam a eficiência do tratamento, reduzindo contaminantes, odores e a carga de 
patógenos nos efluentes. Além disso, essa tecnologia oferece benefícios adicionais, como a 
melhoria da qualidade do solo e da água, promovendo um ciclo mais sustentável de gestão 
ambiental. O projeto, portanto, busca implementar essa solução em escala piloto para comprovar 
sua viabilidade e replicabilidade em outros contextos vulneráveis (ZAKARIA et al., 2010; 
SZYMANSKI; PATTERSON, 2003; TEIXEIRA, 2017; KANNAN; KUMAR, 2012). 

A metodologia e os procedimentos propostos pelo projeto estão baseados em workshops e 
capacitações para instruir os participantes sobre a captura, ativação e aplicação dos EMs, seguindo 
protocolos validados por pesquisas acadêmicas (KAWASAKI et al., 2016; YAMAGUCHI et al.,2017; 
CHEN et al., 2018; NAKAMURA et al., 2019). Uma etapa posterior é a aplicação dos Sem em 
sistemas de fossas sépticas e filtros anaeróbicos em comunidades selecionadas, com 
monitoramento periódico e avaliação dos resultados, com análise de parâmetros como redução de 
carga orgânica, coliformes fecais e controle de odores. Por fim, a etapa final envolve campanhas 
de educação ambiental para conscientizar as comunidades sobre a importância do saneamento 
sustentável, com a produção de relatórios e materiais didáticos para disseminação dos resultados, 
buscando ampliar a adoção da tecnologia por outras localidades e gestores públicos 

Referente as competências elegidas pelo curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, essas foram 
evidenciadas como um meio e não um fim de se obter resultados que proporcionasse a solução 
problemas existentes, de interesse e necessidade da sociedade, ampliando a relação desta com a 
Universidade A proatividade foi uma competência central ao antecipar problemas relacionados à 
falta de saneamento básico em comunidades vulneráveis e propor soluções inovadoras, como a 
aplicação dos EMs. Essa abordagem demonstra a capacidade de buscar alternativas sustentáveis 
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de forma autônoma e criativa, alinhando o projeto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). A proatividade também se refletiu na mobilização de recursos e no engajamento das 
comunidades para participarem ativamente do projeto, garantindo sua eficácia e aceitação local. 

A competência de pensamento analítico foi essencial na estruturação do projeto, especialmente na 
análise das necessidades locais e na escolha de tecnologias adequadas para o tratamento de 
efluentes. Dados sobre a eficiência dos sistemas convencionais e as limitações enfrentadas pelas 
comunidades foram interpretados para embasar decisões fundamentadas. A aplicação dos EMs 
como solução tecnológica foi sustentada por estudos que demonstraram sua eficácia na redução 
de contaminantes e odores, além da melhoria da qualidade ambiental. Esse pensamento analítico 
permitiu que o projeto fosse desenvolvido com base em evidências concretas, maximizando seus 
impactos positivos e viabilizando sua replicabilidade. 

O pensamento científico permeou todas as etapas do projeto, desde a formulação das hipóteses 
até a validação das práticas adotadas. A metodologia de captura, ativação e aplicação dos EMs foi 
baseada em protocolos acadêmicos e práticas testadas em outros contextos, assegurando a 
confiabilidade dos resultados esperados. Além disso, a busca por soluções baseadas em evidências 
reforça a importância do pensamento científico na engenharia ambiental, promovendo inovações 
que podem ser adaptadas a diferentes realidades. Essa competência também foi aplicada na 
avaliação contínua dos resultados, permitindo ajustes e melhorias no decorrer do projeto. 

A comunicação é outro pilar fundamental para o sucesso do projeto, sendo indispensável na 
interação com os diversos atores envolvidos. Desde a realização de workshops e campanhas de 
educação ambiental até a disseminação dos resultados obtidos, a capacidade de articular ideias de 
forma clara e objetiva garante o engajamento das comunidades e a compreensão das soluções 
propostas. Relatórios técnicos e materiais didáticos devem ser elaborados para comunicar os 
benefícios da tecnologia de EMs, destacando seu impacto positivo no saneamento básico e na 
qualidade de vida. Essa competência amplia o alcance do projeto e facilita sua aceitação pelos 
públicos-alvo. 

Por fim, a competência de resolução de problemas foi integrada em todas as fases do projeto, 
garantindo que os desafios encontrados fossem superados de maneira estratégica e eficiente. O 
desenvolvimento de soluções adaptadas às condições locais, como a escolha de tecnologias de 
baixo custo e alta eficiência, exemplifica essa capacidade. A integração de conhecimentos 
interdisciplinares e o trabalho em equipe foram fundamentais para propor soluções que conciliam 
demandas sociais, econômicas e ambientais. Assim, o projeto não apenas aborda problemas 
imediatos de saneamento, mas também cria um modelo sustentável e escalável que pode ser 
aplicado em outras localidades, promovendo o equilíbrio entre desenvolvimento e preservação 
ambiental. 

 

3 Conclusão 

A curricularização da extensão universitária no curso de Engenharia Ambiental e Sanitária do Centro 
Universitário Leonardo Da Vinci (Uniasselvi) destaca-se como um marco significativo no 
fortalecimento da relação entre universidade e sociedade. Essa integração, respaldada pela 
Resolução nº 7/2018, permite uma formação acadêmica que vai além do ensino teórico, conectando 
os estudantes às demandas reais das comunidades por meio de práticas interdisciplinares e 
sustentáveis. A obrigatoriedade de incluir atividades extensionistas na matriz curricular dos cursos 
promove uma educação mais prática, crítica e transformadora, alinhada às exigências do mercado 
de trabalho e aos desafios contemporâneos. 

Os projetos de extensão desenvolvidos na Uniasselvi, como o uso de microrganismos eficientes no 
tratamento sustentável de efluentes, exemplificam como a aplicação de conhecimentos acadêmicos 
pode gerar impactos positivos e duradouros. Esses projetos não apenas beneficiam diretamente as 
comunidades atendidas, mas também fortalecem a formação dos estudantes, capacitando-os a lidar 
com problemas reais de maneira autônoma, criativa e colaborativa. Ao aliar inovação, 
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responsabilidade social e sustentabilidade, a extensão universitária se consolida como um 
instrumento indispensável para a democratização do conhecimento e a construção de soluções 
para problemas sociais e ambientais. 

Dessa forma, conclui-se que a curricularização da extensão desempenha um papel transformador 
no ensino superior, ampliando a relevância da universidade no cenário social e contribuindo para a 
formação de profissionais éticos e comprometidos com o desenvolvimento sustentável. Ao integrar 
ensino, pesquisa e extensão de forma indissociável, as instituições de ensino superior podem 
potencializar sua contribuição para a sociedade, reafirmando seu papel como agentes de mudança. 
Assim, a extensão não apenas cumpre seu objetivo de transformar a realidade, mas também amplia 
a visão dos estudantes sobre seu papel no mundo, reforçando o compromisso da universidade com 
a formação de cidadãos conscientes e agentes de transformação 
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